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REDACÇÃO — ATELIER DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
isso L. o Poço Nono, rato pe mavtasa no convexto De sesta, 4 

“Todos os pedidos de asignaturas deverão ser acompanhados do se 
importe, e dcigidos administração da Empreza do Occioere, sem o 
que não derão atendidos. 

              

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Quando viamos as provas da nossa ultima chro- 

nica chegaram a Lisboa notícias terriveis, vindas. 
de Milão, ácérca de sua magestade O imperador. 
do Brazil 

Essas notícias davam D. 
Pedro IL ás portas da 
morte, 

Não tendo fito caso das 
preseripções dos medicos, ue e regommendavam 
é maximo socego, sua ma- Bestade contindoa as suas 
Viagens, os seus passeios, 
a sia vida tão activa que 
tanto o caracterisou na 
sua primeira viagem á Eu- topo, e o resultado foi 
um dggravamento enorme 
de todos os seus padeci- 
mentos, umas peiors com. 
sideraveis que puzeram em eminente rco à sua vida, 
que fieram reclar muito 
desenhace fatal 

Ôs telegramas davam 
sua magestade como per- 
dido os ultimos sacramen-. 
tos tinham-lhe já sido mi- 
nistrados e os medicos. 
mais illustres chamados é 

ressa para junto da ca- aceira do augunto doente, 
estavam já completamente 
desanimados, 

Estas noticias tristes fi 
zetam profunda sensação 
gm lisboa, é a Familia 

cal portugueza, alegação. do Brazil, Varios mémbios 
mais importantes da colo- 
mia brazileira em Lisboa, 
é muitos jornaes manda: 
ram immediatamente pe- dir para Milão noticias fre- 
quentes é minuciosas do 
Gstado do imperador. 

Essas noticiasforam mais. 
animadoras. “Graças a uma medica- 

e cafeiná mito amiida- 
das, conjurou-se o perigo. 
eminente, e o estado do 
imperial ênfermo, sem per» 
der de todo a gravidade, 
começou à ser um pouco 

ais animador, a dar rá- 
Zão a algumas esperan 
ás, 

Esse estado felizmente 
tem-se mantido até agora. 

As melhoras veem muito 
lentamente, mas veem, O 
que já é uma grande colsa.. 
Sua magestade El-Rei 

D. Luiz apenas soube do 

  

  

  

  

  

  

    
  COMPONDO REDES 

estado prave do imperador seu tio, a quem o 
digam além dos laços do sangue, laços de estreita 
alhisade, mandou immediatâmênte. fazer preces 
Delas mélhoras do augusto enfermo. 
TR colonia bag em Los, que plncava 

ar um grande banquete-para 6 qual tinha j 
alugado & salão do lhentro da Trindade — em Conimemoração, do grande facto do seculo, — a abolição da escravatára no Brazil, addiou imme- 
dliataimente a realização d'esse banquete, em vista das  desoladoras. noticias ácérsa do estado de Saude do ilustre chefe da nação braxileia. 

EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES NO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

  
Em às melhoras de sua magestade imperial se 

necentuando mais levar-se-ha, então a effeito, 
esse banquete, que será uma bella € grande festa, digna do alto feito civilsador é humanitário que 
comemora. 

Preparam-se em Lisboa mais duas festas bri- Ihamtes, uma de caridade, à que dá um grande relévo à alta posição e a tympathia geral de que gosa a. gentil senhora que” se pos á freme dléiia-a fkermesse da Junqueira orgrisada por uia alteza real à prineza D. Amas outra, uma irilnte festa nacionhlque decerto marcará cpochana. nos historia à grande xa osição nduitrál e agri- Solana Avenida da Liber- 
dade, emissora tee jas apenas, € começa no dia + de juio, no dia em djs esta mos lronica deve apparecer à luz, Os SE condes de Bu 
nay puzeram á disposição de”, leg, a ar du queza de Bragane, o seus splenddos jarda da Jun cia para eles se rea- 

Para, às barracas d'essa hermesse teem sido oife- regidos premios duma alta 

derá Tlores, sua altera à princeza D. Amelia “a Exposição. Industrial insuguraos, segundo. nos alizem, no “dia 6 do cor sente imez e dura até fin- de” Setembro “ou meiados de outubro, O Ocemeire occupar-se- a minuciosamente, tanto em artigos como ci grã- 
Guias deu palbaçEe esta. 
do trabalho, que de certo attrabirá a Lboa grande numero de visitantés, E, intamente om a Exposição industrial e agr col dê Avenida. da LE 
Derdade faliase já em importanissimos melhora- mentos para. esse excede Tente local, que é inega- mente 9 mais bello de Lisbor, Um desses melhoramer tos & que vae começar apenas se abrir a cxposi So é a iluminação de fodi a Avenida a luz ele 

  

  

  

     
  

  

    

  

  

    

  

   

  

stallação que se está 
fuzendo para a compe- 
tente machina é proviso- 
ria, mas antes da exposi- 
pão terminar já ali estará 
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POVOA — Quanro ne Marques n'OLiyeira 
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O theatro do Gymasio fechou já as suas por- 
tas sobre uma comedia nova hespanhola O az Tu alto, uma. comedia dembrógios que tum Eeaças e fez rir muto o publico. 

  

O theatro da Trindade parece que esta epoca. 
alongará 26 suas representações até ao fim de 
junho, pois tem ainda em preparação tma bella 

  

  

comedia de Melao Haley, À formada em opereita pelos srs, Accácio Antunes é Machado. Comin é que terá de certo um grande Gio, Porque em muita graça, porque 6 papel principal, um. papel dificilimo, Que! j vimos. feito pela (sa. crendora, a Celine Chau- É desempenhado. pela tolêntosa actriz do Carmo. 

  A Cigarra, trans-   
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Gervasio Lobato. 
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EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
NO ATHENEU COMMERCIAL 

a tgaiso-se no solão do Atheneu Commercial do Porto, à segunda exposição promovida por 
um grupo, de artistas, de gue foz parte tambem à talentoso amador 0 sr. Xavier Einheiro. 

À exposição esteve em parte mais interessante variada em assumpros do que à do anno pas-| 
sudo, so bem que não se assignalasse nos traba 
dhos exhibidos progresso algum ou novidade pal- pitânte por parte dos respentivos expositores. 

De todos os novos. exceptun-se, comtudo, pelos seus progressos, Rodrigo Soares, que está estu- 
dando êm Bari por melo de uma pensão parte 
Sir, a ser úm pintor. de briliantisimas qualidades, 

São dous os trabalhos que envicu: um interior rustico e um estudo de mulher, em meio corpo. O primeiro representa uma, velha aldeã, sen 
tada Junto da lareira onde crepitam as labaredas de um pequeno monte de lenha 

A figura, que se parece muito com o modello 
das «Calças rotasm de Souza Pinto, é além de ex- 
pressiva, perfeitamente. desenhada, “O colorido. 
caraeierisico da phisionomia, enrugada e erestada, à disposição das roupas e a attitude naturalssimay realçam sobremodo a belleza iesta figura, qué se desisca bem no fundo sombrio do aposento ão qual põe uma nota alegre, pelo contraste, um pedaço de cortinado branco com listas azues, que Dende da chaminé 

Não ha, como nos quadros de Souza Pinto, su- 
perabundância de accessorios. € esses mesmos “ratou.0s O artista apenas com o cuidado com- 
pativel com à importancia que deyem ter no as- Sumpio principal da tela, 

Quanto à ficiura, sem haver excesso de eme pese, todo o quadro está pintado com iberdade E firmeza. 
À cabeça de estudo é um trabalho pos egual 
estimavel O busto, nó, tem uma camação asse- 
tinada € palpitante de vida, a modelação é cor- écta, à cor geral agradavel, Pena é, porém, que 
O artista procurasse um modelo tã0 gauche, io âmiparhico, verdadeiro typo da cocote noctivaga, 
conio o paenti aqu byslonomia emite 
é aqults seios sido & descahidos É crisa a predileção que Rodrigo Soares tem 
Ihres. feias, Já quando estudante na Academ do Porto as suas preferencias tendiam, artist: 
mente, para essas excentricidades. Soja Pinto, destaca-se, como, sempre, nos 
trabalhos que exbibe, dous principalmente, são 
dignos do mais subido apreço: uma pintura a olêo e um pastel, aos Obegado tarde, é o titulo da primeira Um 
rapazinho que se esqueceu, com o brinqueito, da. 
hora. do jantar, agita timidamente a allraba da porta e espera com tristeza que esta se abra, Porque prevê o correctivo que O aguarda. À jaz 
nella assomam as cabeeinhas risonhas e zombe- 
teiras de duas rapariquits, talvez irmãs do retár= datário. À scena passa-se cm uma calçada pe- 
dregosa de aldeia, O assumpto hão deixa de ser 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

   
  interessante é mui alicso se torna pelo modo como está interpretado e pela execução delicada, fina, que o orita dá ds suas velo € que por végês Chegam ás minucias da miniatura. O pastel é um retrato, em busto, de mulher, designada no catalogo com O nome de Me, Te? lin, artista Iyrica. É um primor de natural de desenho, de colorido «é de expressio, esta mosa cabeça, que constitue uma das sensações. da setual exposição, E perante tantas belezas reunidas mesta obra-prima, chega a desculpar-se “le boa mente o cxaguerado afogucamento de uma orelha, que parece inundada de sangue & mesmo & vermelho demasiado vivo dos labios. «Além destes dous excellêntes quadros, Souza Pinto expõe mais umas quatro paizagens, de uma importancia bastante secundaria, extremando-se apenas entre elas à que tem portitulo «Nos cam- poss em que se destaca do Ineio de um campo. matizado de pequeninas flores azues, um rapa- 4inho collocando uma delas no chapéus é ainda uma outra em que ha um riacho, apesar do tom somiuio da vegeta preço de todas estas pequenas télas é que é extraoidinanimente” excesso ato nos paro sendo este o melhor mio de animar os com pradores, O quadrosinho «Chegado tardes, custa Mada. menos, de 20023000. «Ros' campéds um palmo de tela, 4017000. “Por entre 0 Centeior, um trabalho de” pequena importancia, Somiooo! &0s restantes êm Proporção, ara quem conhece a penuria do nosso mercado, exiair preços que mesmo em Paris não sriam tidos, É um auto que redunda em prejuizo dos propriôs artistas, € Sousa Pinto tem já uma prova disso no sau quadro. "As calas rose Para o qual ainda 

não conseguiu comprador, por causa do seu ele- 
vado custo. Não basta ter-te um bom nomes é 
preciso ser-se tambem equitativo, sobretudo êm 
Um meio em que os amadores se conhecem e 
se contam, Demais nós cá não temos o clemento. 
americano, a providencia de muitos pintores pm 
Fignçes Os mowos americanos. imitam-se” à 
adorar às suas salas com oleograplhias. 0,57. Jonquim Victorino Ribeiro, um pintor de 
meto, que. andava como que afastado «estes 
concurtos, limitando-se à apresemar em um ou 
outro, alguns esbocetos, expõe duas excelientes, cabeças de estudo, ambas, do mesmo modelo, 
mas “de dimensões diversos, Uma € outra são, 
magalfcas de côr c de desenho, mas às nossas 
preilileeções voltamese para, à “mais pequena, 
pela sua enérgia é mesmo pelas suas qualidades cómo pimura À maior é iluminada por um Fez 
corte de luz com que Rão sympathisamos dema 
siadamente, por nos fazer lembrar o. modo falso 
como alguns photographos costumam fazer so 
bresahir os perfis de certos retratos. O referido artista exibe ainda um formosis- 
simo desenho, representando um moço varino. 
Esse desenho destaca-se pela suavidade das li 
mhas e pela delicadeza da execução. Marques de Oliveira não se extrema muito, 
mes exposição, apesar” do grande mumero de 
undros que apresenta. “6 seu principal trabalho é o que se intitula 

sCompondo as redeso. Em um quinta, na Povoa 
de Varzim, uma rapariga trabalha atientamente concertando, uma. rede de pesca: Ao lado, um 
recanto de horta, em que cobresahem algumas 
ouves & do fundo um pre a 

À figura, muito gentil e graciosa no seu tag too od CARR mente desenhada. Infelizmente as propriedades. de côr é que deixam bastante a desejar, proju- 
dicando assim o efeito geral do quadro, Na fi- 
gura, por. exemplo, a igualdade de tons bareen-. 
fos da physionómia, braços e pernas é bastante 
desagradavel, Depois, tudo se acha envolvido em 
úuma atmosphera indefinida, opaca, monotona. Os outros trabalhos são na maior parte peque- 
nas paizagens. Uma, das melhores é sem Qu 
a que tem por tolo «A ria de Aveiro». Igual- 
mente apreciaveis as que so denominam «Aze- 
nha, Azurara», «Lavadeiras», «Um cominho em. 
Mogofores», «Praia de pescadores. na Povons, 
«Agude nos Arcos de. Val-de-Vezm, «Aveiron, É 
«Vila do Conde». O que porém se nota em to- 
das estas paizagens é, além do tom sombrio da 
vegetação, apenas québrado por alguma mancha. 
alegre “de” roupagens, a pouca diafancidade do. 
firmamento, sempre tristê, macisso, de um azul 
empastado. 2 O Sr. Marques de Oliveira tem ainda na expo- 
sição um pequenino retrato de senhora, muito 
recido e vibrante de colorido, e uma cabeça 
e pescador, em que nos paréce immoderada- 

mente carregado O. vermelho da piusionomia, não dando assim a nota justa do torrado cara 
cteristico d'esses typos marítimos. 

     

   

  

  

  

  

     

  

    

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

   

    
  

  

  

  

   



  

“O OCCIDENTE 
            

  Silva Porto é quem, no genero paizagem, so: 
trisahe molhos nó que 6 amo passado neste 
eres bios Agua degenraçõs nas 
Ten eE de” eolrista que sempre he a 
a o eu regresso sa amigo manera 
“São quatro os quadros que expõe. Lind 

a cReenha nós Margens “Bo, Aves, em que o 
Verde” brilhante do asvoredo e a tranaparencia sia gorro, o Relato do milo dai 
aimosphera nda dez E a melhor paia 
em da actual csposi : Suito piores e interessante o «Caminho lho e fere voe etanol orais ua cniinhas e lua pacas que anti dscema O pn aio do! yicolas, aecentiaite elos comes das, manchas vermelhas é brancis de ia di, Euro verde suave de una videira Eoroscada! em uma arvore e que aº cobre com 
A “atibaia de Caruncho, em Queluzs, final- mentes Confie ém (ui Hednço “db paliagem preta, nas Emptesivo de cfr Gm que dá des. ta, vigiado por um camponio, um boi bebendo Ra DE an Sin ve EU (OH0HO eopendor Cs dois ques apagrao os. primei iatilhos do aigie professor depot do seu regresso de Paris an ns DD q pregnadas de bom ar à patureza vêse traduza Ba seta da a tbnalidado von que sa raeabrsa à vegetação dos nosãos campos! O griê 
E se banido elas, e o bem. E E A out paizapens, igualmente muito agra- 

daveis, sto as Pe Antonio José da Costa, um. do Tras velhos que “inda concortem a testes 
Dous "dos seus quadroginhos, principalmente «A Panda da Gia» É a uCara de rar tormamse dignos da preço pela vivéca lo colorido é pela inceidade lo esstução. Ox seus processos de factura aistamse do pat Rd pr imitde dos PGR ass oeincos Ô soy pincel é delicado Sem se ior- Tae pus O ara preocupa-se sobre tudo Com bo interprear Dem a impressão que recebe e anemia ul qual a sen, cem dida cem a cer irpentdade Jnaifapo prada ie Basta vêr 0 tom setinoso da lolhagem das ca- os de múlho da anda ddr mbnico de" cór que distinguem as, especies vegetaivas SE dndem a fcaidado dos nois pr os, à graça com que repouta aquele pequésito, deitado G entrada la. Catano, dna modo Gomo estão tratados. todos os leialhes das suas Telas & conmpreidndar seca que jo aci culhor É im faria de mérito Seu “obriho Julio Costa é o que apresenta de to fgeucio que DO bina ento ng na erposiçãos jo reiato, em mais de meio corpo, é de um homem aii moço, A es SE mar e nos aços Piysiono Dose 

dem a individualidade” caracteristica do. retra- ado, Ha al vida exhuberant, cotação vigorosa E orio justo. Às roupas é mais accesorios poifeitamente varados, Apenas se mota no negro 
Tetinto dos olhos, uma certa falta di transpa- 
rena vitrca peculiar a esses orgãos. 

O mesmo artista apresente ida um outro re- trato, pequeno, é iavalmento. pareido, de seu pãe é Boa cabecinha de creanéo, à que poz 0 alo «Ninalhas, pouco valioso Como pintura, 

     
  

     

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

    

   
       

    

  

Porto, abril. 
(Concloej. Manuel M. Rodrigues. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

TROJECTO DE MONUMENTO FUNERARIO 
A ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR. 

Devemos á obsequiosidade de um amigo nosso, 
e que foi tambem um grande amigo e admira” 
dor do benemerito professor é patriota Antonio. 
Augusto de Aguiar, a photographia do projecto 
do monumento que reproduzimos em gravura e 
que yae ser levantado no Cemitério Occidental 
para guardar Os restos do eminegte homem de 

  

  

selência, que a morte tão prematuramente arre- messou'pára O túmulo, com grave perda para O pai que, tanto tinha! áinda a csperar do ceu Erarte'talemo é da sua grande actividade, O monumento que vaê ser consuido teprez 
almente das classes industenes, elo sabio e tac entoso.profêssor, que tanto pugiou pela indus- 

tea nacional, iluiminando-a, com cs lozes do seu espirito animiando-a para a lucia com o seu verbo. inspirado, € preparando.he um futuro. mais fez culo, nó ensino das escolas industriaes com que a dotdu, e que são um padrão de gloria da dua adoinscação da pesagem pel sphera do 
E roi a Associação Industrial Poriugueça que tomou “a iniiagva, do monumento “a Antono Augusto de Aguiar, abrindo subicripção publica atá ess fi. 
O) producto da subscripção não atingiu, ainda asqint, O que seria de esperar, apesar de imuitos industiaes terem, concorrido à eli, não permite úindo a quantia realizado, que se fizesse abra de 
grande vulto, Entretanto. o projecto que temos precento é bastante desenvolvido. para que à sua execução. 

  

  

  

  

  

       
  

    
  

  

não exija maior quantia. Só o amor da gloria 
levaria O artista que o imaginou a pol.o em pra- 
tica, € nisto se explica a razão porque o monu-     
melho a Antonio” Augusto de “Aguiar. não foi Posto” a. conçurso, caso a que tem aludido a prensa diaria, estranhando esta falta. Quando Aguiar Aociação Indus- trial Porlugiesa iniciou a dé do monumento, achava-se “em Lisboa o sr. José Pereira Lim Santos, apreciavel esculptor, discípulo da Acad mia dê Heias Artes de Flbrença, e este artista propos-se à fazer o projecto do” monumento € Dekecutal.o sujeitando-se é quantia que a sub. Seinção reúne ç 
judiava à abegora de Um Concrio, caso O 
projecto ali está, e não-s6 é do uma feliz concépeão para o elféito, mas, o custo da aua executo exsederia muito a verba de que se dit- pÕê, de o also, como já iamos, ão reter. 

O mbmumento terá de altura cinco méiros é melo, será de marmore de Ii, executado no str do ar, Sarto, em Iorença. Sobre “o. pedestal quadrangular descansa o ataude em que devem, ser guirdados os restos Aguiar, um anjo da guarda defendo o ataude empunhando na mão ditita uma cspada Em baixo vêsse a figura da industria que vem. oferecer uma corda de Jouro a Antonio Au- gusto de Aguia, representado, no medalhão em 
ronte relevado sobre o pedestal, Ao lado d'este e Sentado. sobre os degraus, o genio da Chi- mia csereve no pedestal à idscripção. 

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

EGREJA MATRIZ DE CAMINHA 
PORTA LAT 
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“Ce um dos templos mis grandiosos que se encontram no nosto paiz, o qual foi mandado. Sdifcar pela camara de Crtminha, com comolas do povos - de "Mago 1 lançou a primeira pedra do edificio a 4 de abril de 0488, is as obras proseguiram Jegfumente porque, os recursos eram povéos, oi, porém, El-Rei D. Manuel que depois con- 
correa largumiente para a construêção do templo, 
que se conelaiu em 1500. no À gravura que publicamos e que é copia de uma *Phorographia, que. nos. foi aiferecida. pelo, distinsto aniador photographico sr Claro Outro, representa a porta lateral deste formoso templo, & fixa ver Dem às belezas da sua arehitectara, na qual não faltam os graciosos rendilhados dg estylo manuelino, vendo-te por cima do arco da poita quatro estátuas dos apostolos meidas: em 

  

  

  

  
  

   

  

elegantes nho, que remtam o port revemente, públicaremos mais algum ras deste bello edificio e diremos Coisa a seu respeitos 
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EXPULSÃO DOS JESUÍTAS 

PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 
1759 1761 
La storia eiterpeia e non si tortura, 
Nor — Voce Store, pag. 77. 

1 
PORTUGAL: 

Na noite de 16 de setembro de 1759 sabicam 
a barra de Lisboa os primeiros jesuitas expulsos, 
Em número de 133, Eram 11 de S. Roque, 20 
de Santo Antão, 7 da Cotovia, 26 de Santarem, € os restantes 6) de Exora, Faro, Beja, Elvas, 
Portalegre, e Villa Viçosa. Foram todos embar. cado obrigue 5. Nicola, com destino à Ci 
vita Vecchia. É no princípio de outubro seguinte 
Estavam já ancorados deitonte da Junqueira, para receberem outra léva de jesuítas, mais dois na= 
vios ragusanos, Santa Maria Magdalena e S, 
Boaventira. Nesse intervalo os desembargadores José Hen- 
riques da Maia e Carlos Antonio da Silva Franco 
tinham conduzido para a casa de custodia de 
Aveião, em Cinco noites sugcesivs, todos os 
regulares, sacerdotes do quarto voto é leigos ou 
condjutores, formados, que. sinda estavam em Santo. Antão é em S. Roque. Os collegios do. 
Paraiso, Arroios & de Setubal, que tinham ape nas. 9 religiosos, foram da mesma sorte evacua- 
dos De Santarem tinham ido tambem para Azeitão, 
na noite immediata à da partida dos principacs, 
jesuítas, 13 leigos e a coristas do colegio da- quella Villa, acompanhados pelo corregedor da 
comarca e pelo resto da tropa que ainda estava de guarda ão mesmo collegio 

Em, Evora ficara ainda O desembargador Lé- 
mos Monteiro, encarregado da cústodia do col- egio é dos que melle habitavam, com recom. mendação espressa de empregar soda a iglam- 
cia que faz necessaria 4 astuta perversidade 
de semelhantes homens para que com elles se 
não relase O menor ponto do aperto com que Os deve tero Eram 111 segundo uma nota ma 
núseripta da chancelaria do marquez de Pombal, 
que, tem este título: sltelação dos religiosos 
jesuitas que ficam no colegio de Evora, 
de reduziram todos os que havia na provincia. do Alemejo e reino do Algarve, depois dos que 
foram transportados para Azeitão por ordem de sta magestade expedida em 18 de agosto de 
izigm 

«Coristas, mestres das êscholas... “Estudantes de 7 “Ditos de mhetolia Leigos “Noviço 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

   

  

   

   

  

Vildo a aber se depot io cata relação E taya incompleta, (0) por haver ainda em Enora 1 rg 4 quo vao, cota a âneros rés “resoluções “de. governo,” pouco tardou que 
desse dados bic É Com elisio, ma noite de 29 de setembro pres diam de Evora para Benavente 18 regulares da 
Companhia de Jesus, observando-se na conduc-. ção eles o tmesmô que se prticara com gs Srimeiros que de lá vinham vindo na compania do "lesembargador Novaes, pois durame todo o tesesto os presos. não  ivdiam “communicação com peston nenhuma, de qualquer estado pa condição. Foram estes agom confiados do de Sembirgudor Romáo José da Ros Guião, que 

     

  

    
para esse fim tinha ido áquella cidade, e ao pros 
vedor da comarca. E 

. Prevenido por um expresso a toda a diligén- 
cia, O juiz do crime de Santarem apromptara em 
Benavente os barcos necessarios para o trans 

   
cansa da presa dese por 

sr ada a copa dn da de 
Ge" toliras ae ques eram fama que elle metro Coníicam. 
ço go Sena para à evo di ai 
“Na Pen Cri a 
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porte fluvial. E de Benavente se foram em di- 
Ptura para Coina, onde o juiz do crime do 
bairro de Santa Catharina, José Roberto Vidal, 
da Gama, tinha preparado os meios de condue- 
ção precisos para Os, mortificados viajantes se- 
Euirem, sem perda de tempo; para a casa de 
Cnstodia. a 

'Mandára-se tambem proceder á arrecadação 
por inventario de todos os bens, ornamentos & 

  

cios e objectos do culto divino, emquanto se 
Aão récorma ao Papa nafim de quê sua Santidade 
ufa de determinar. as pias applicações que se 
ha de faser das mesmas egrejas, alias é edio 
filos Da “mesma sorte. se praticou em outras 
terras além do Tejo É 

“Em Arcitão o desembargador Novaes viu-se 

  

dentro em pouco tempo rodeado de sacerdotes 
do quarto voto, religiosos de votos simples, coa- 

este com as providencias necessarias, mas riu-se 
para dentro da pena que d seu ingenvo 
Servidor o conforto dos reclusos:—«Recebi-—di- 
zia elle em 3 de outubro a carta de vm.º, que 
trouxe a data de 3o de setembro proximo 
sado, com o sentimento que me deu a not 
do cuidado que affigiu a vm. do qual o desejo. 
é espero ver inteiramente livre.» 

Tendo já ordenado em 22 de setembro que 

   
  

   

  

PROJECTO DE MONUMENTO FUNERARIO A ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR 
Pero Escuurror 3. P. Lo 

alfuis dos lares &-sscrijas das casas que ha- Viam pertencido 4 Companhia de Jexus cm Lis: Bom Bare é Erar fe curas Vl e cia 
avisos regis de 6 de setembro, os desombárga- 
dores José Henriques da Maia, Manuel Ignacio 
de Moura, Carlos Antonio da Sia Franco, Je- 
Eonymo. de Lemos Montero, que estava em Ega, e o corregedor de Sanfarem, de ascordo 
Gardeal pansiareha de Lisboa e pelo cabido sede Sacante “da Sé metropolitana “de. Evora, 4os ques, por cartas regias da mesma data, fôra incumbido a guarda das mesmas egrcjas, edif- 

  

  

  

  

  

Saxtos ISegund 
  

ajutores espiritunes e temporaés formados, estu- 
dlntes, minoristas, coristas, leigos, noviços é re- 

tanto dos que haviam ido de Lisboa 
htarem como dos que tinham vindo de 

Exora, é ainda dos soldados das escolas, Não 
têndo as acommodações precisas para tão grande 
humero. de pessoas, algumas das quaes doente: 

justificada razão se amofinou, pois que 
a à triste vivenda sequestrada do ex- 
do de Aveiro. (!) Recorrendo imme: 

diataménte para-o conde de Oeiras, não faltou 

  

  

  

    
       
   

18 Vide Ocenmewre vol. 16 pag; 25 é 25a com a gravura ae palco. PAR rom 

rei e quê hi saio do Nona da 

sina 6 de icon gue dessem di psd a 
de oba parana é les no gr ue 
estava destinado para capella interior, em que se 

dados, mandando que fossem logo socorridos e 
o do a dê uso: e ordenou so 
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Alberto Telles. 

gre 

INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUBZAS 

AS SECRETARIAS DÍESTADO! 

: (Cant do nº 357 
PE fa porosa re ioida Nba ae Nono Dio ri nao leo Ste o 
Raio Dipo ce setenta dE pe ERR a o fls sepâmidos Dos duna aucrbdiõss dono Dna e dogs das ço ds reto qa agosto de ti Gameinado no di 23) ss eee CE ER 
em 1736 haviam sido agregadas. RuEê Vorbis decreta Heffdes pisincêndo ao mi neo o em do taças 

é mercês, todos as objectos concernentes à agri- ERR Rg O Rd E Po deh UND é do ndo creo ee AD PN niSieÃo 003 geo de sia, RR ado a aaa OA e minas arsam tos eedesanios, piso Toi is o do custado pa dio bia 
io, anplgan Honesto nt O 
So uparêndor Flhp.Feikd de Ara & 
da Junia fi ente gado Vo 
RR A GL da age Ignacio da Costa, é 

Tso tio Se junho de 1834 os negocios do ul- 
a e O ist da marinha, foram 

  

   

    

  

  

  

   

  

subdivididos pelas diferentes secretarias de os- tado, mas a Ji de 25 de ab de 1858 term ont" que todos Os assumptos que pertencessem os: dominios. da: corda de Portugal na Asi, Afica “e ilhas adjacentes, fossem dirigidos por 
meio de uma unica repartição, denominada Se- 
crataria dlestado dos megocios do uliramar, de- Sendo essa ova seca detado sor amnekad A qualquer das seis então existentes, providencia GS poe decreto do 2 de mio “egbinte foi m hor hecentuada, ordenando-se que os negocios pertencentes ao, ultramar. ieassem à ser priv lixos do ministerio dos negocios da marinha, da mesma fórrya, como se nehava estabelecido 'anz ces da promolgação do subredito decreto de 
de junho. Em 185%, pela régeneração, foi subdividido o minitero do! reino, Disse desdobramento resul tou à ercação do Ministerio das Obras Publicas, Conmereio e Tadustria. 1 “A esta secretaria d'estado ficaram pertencendo, todos os assumptos relativos ds industrias agri- col fais do pai bem como do commertio interno “e obras publicas e minas, Para gerir à mova. pasta. foi nômeado o conselheiro Antonio Maria “Fontes Pereira de Meilo, que desde logo impulsionou grandes, desenvolvimentos a esses Portuntes amos “de administração. publica, cctando 0 concelho de obras publicas e minas, O 
coneelho geral de commereio, agricultura e ma 
nolacturas; instituindo. m intêndencia dos obras pabicas & a ré des caminhos de feto Em Portugal; reorganisando o ensino industrial, des- anmerândo dos, negocios. estrangeiros o sérviço “tos correios ereanio o ensino sgricola, izendo adoptar em toilo O reino O metro, como base do noto. system de, pesos é medidas, emfim, mil s medidas de” grande. alcance e utilidade q a iniciativa daquello aminênte. estadista, e evidêneciam o seu entr nano jan Elmo admiistaho. oi. ainda. pela. regenctação, que em 31 de dezembro de "1852, se eliminou O logar de mic nitro e. secretario d'estado. dos. negocios cs. irangeiros, ficando, às suas atiribuições 1 cargo da presidência do concelho: mas em 1 de junho de 1366, por carta de lei, fo novamente estabe- Iecila dita seretái, determinando comido 
que Jos serviços dos. correios, que Mhe estavam 
dlfécios, continuassem a. pertencer ao novo mi- 
Fistêrto! das obras publicas, commercio € indus- 
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  em vista da quéda imprevista do. 
danha, 5 a 
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Silia Pereira 

    
A“COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUI     
nr 

O dia do decimo oitavo amniversario da menina   

Tgnacia Leitão foi um dia de festa rija no 3. 
ao, bravo. 

stachia, oceu- 
ia, debaixo. 

ada ed pn dra do Mindeilo e bravo da Dona É ava nO predio da praça Je Ala "Desde pela-manha que aráquella 
azafama de fest tl 
ci celbndo bo dono te por tn cota 
apl Ho de dt no Belo bc, og de ts queimdo tro pla hat pote 
inglcra, Madame Tourmouhs qué do tempo fazia 
puto Eos al dc 
Salitre. pa 

    

    

   

  

  

coincidencia dera. vm legião 4 menina enacinha e nos seus valentes progenitores, por- Espe as dem incomodo men, à logo do Passcio, mesmo defronte das janelas da sala, ssleta e, eberiptorio. do. Letão, vinha. dar um novo e poderoso atrativo É soirdo brilhante, com. que tencionavam solemnisar esse fausto antiver= 
E o fogo do Passeio devia bem ssa compen- sagão, ao bravo. Leito, que tanta vista unha feito, em tempo, em fogo que não era do vistas Ordinariamente todos os domingos, desde qu o verão tinha. aquecido. n5 nous de Lisbo pe, madame Tournous queimava, por Cort 

Passeio, Publico, competentemente fechado, com. umas extensos lonas: colocadas em, cima das. grades, qui o Iadeavam, nos olhos curiosos  avi- fe da multidão, que, cá de fóra, queria gozar “do divertimento sem fastar dinheiro. como neste munido, em todas «is coisas, as dificuldades fizem redobrar 0 interesse e o de- jo, quantas mais lonas se ponham nás grades O Badveo, mais curiosidades se amontoavam no espirito da população, que não queria gastar seis vintens no Biltete de! enteada, por esse cspecta- culo que com tanto cuidado lhe vedavam, | $ essa. curiosidade levava a população a àssal- tar as cásas de todas às pessoas do seu conhe: cimento, que tinham a ftalidade de morar na Visinhanta: prosima do Passeio Publico do Ro- cio, à alistar-se pelas janelas, e à arremener 
triumphantemente com O chá, torradas e bolos, que. 6s tristes donos diessas Gasas não tinham o servir-lhe, contra a vontade, fencias soc A Casa do sr. Letão tinha sido uma das mais assaltados pela sua bella colocação € a sua ele- Sada altura, altura e colocação que, permitiam. “las suas, fânelias disfruetar-se. cxcellentemente. as rodinhas os valverdes da celebre madame 

' Leitão, porem, como não nos temos can- 
gado de o "dlzer, era um heróico, militar, e re. 
Sisiu briosamente à todos os assaltos. 

sganha à note, Tá vou à sua casa, se dá 
iccnça, diziam-lhe aos sebbados todas às pessoas 
SS Som imenso gosto, dão:me muito prazer, 
respondia ele com 6 ny amavel dos seus ama 
Sei “sorrisos, mas, amanhi não estou em casa, Vou passar 6 dia fora com à famil Cias vem é noite? pe 
—A po venho, ie não: ER vou para Bellas. para elsa dum parente de mi- alta Mulher é ficâmos para o dia seguinte, é O Costume, Nas em sua casa fica alguem, não é assim? aistiam “ainda. os. mais desenradôs e teimosos, 

e como a nossa visita dmanh não é para o se- 
Dhhor, más sim paras suas janelias, nós pode- 
moi... 0 dehor dava ordem ds suo rea: 

— Perfeitamente, essa é boa! dava ordem com, múlto prazer, a cisa está sempre ao seu dispor, 
approvava: o Leitão outra vez com o mais ama 
Vel dos seus amaveis sorrisos, ms. Mas? E Nas é que não fica ninguem cm casa; a 
arcada ae comnosco € 56 vem no. diá imme- 
diato, e cu levo a chave... senão fosse isso Gom todo o gosto. 
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Gervasio Lobato, 

    

RESENHA NOTICIOSA 

Fauieomento. Finou-se em Coimbra o sr; dr, 
“Albano de Andrade Moraes é Almeida, lento da 
faculdade de mahematica e inspector deinstrucção. 

     
secundaria, O dr; Albano nasceu em Santa Com- 
badão a 25 de julho de 1819, e cursou a úniv 
sidade de Coimbra, formandê-se em mahematica 
ho anno de 1852, de que foi um estudante muito 
distincto. Em 1885 for nomeado lente substituto 
da faculdade de mathematica, obtendo depois a 
emoção a desgno e director, Ha pouco Ji jar 
bilado, tendo sido sempre um funccionário pres- 
tante 6 incinsavel no cumprimento dos seus en-. 
cargos. Naciiu Pioro. O professor Lecher da uni- 
jersijade de Vicmno, inventou um machiniano 
que denominou 1orry de segurança ou machina 
Piloto destinada à etitar os discarriamentos dos 
Eomhoios nas. vias, ferreas. A imachina, piloto 
consta de alguns tubos de vidro cheios de m 
cúrio dispostos de certa forma e que vão sobre 
os, uls a £o metros ou mis de disangia da 
locomotiva, com à qual estão em communicação 
or meio de um dyfamo eletrico, colocado sor 

re a mesma. locomotiva, estabilecendo-se a 
corrente pelos. rails. Qualquer. obstáculo, q 
pequeno machinismo êncontre o seu caminho 
laz 'com que se partam os vidros que contem o m que se Pa mercurio, e assim interrompida a corrente o com- 
boo pára no. mesmo instante. As experiencias 
feitas em Vianna deram o melhor resultado. 
How. pegmisronico, No Marão em umas es» 

cavações que se tem féito supõe-se haver encon- 
TEadS “estgios, do homem prehistórico. Foi en- 
contrada, grande quantidade de siles cortado em 
pontas de settas & em machados. 

Us NOVO TENOR PORTUGUEZ, Estrejouse no 
shenico Lavezzo, do Rovigo ná opera à Heiréa 
um tenor. portuguez sr. Joaquim, Tavares, natu- 
a de Coimbra, O novo tenor foi empregtdo no 
commercio, mas a sua vocação chamava-o para a 
musia e para 9 cunto, é pode afinal salfazer 
as suas aspirações graças à alguns amigos que o Salsidincam pára fe estudar em Milão. Belo que 
se vê aproveitou bem esse estudo, porque a ua 
estreia no refrido theatro foi auspiciosa. 
Rea Grusasto Chun, Realisou em à noite de. 

26 do 'mez passado. mais um explendido sarau 
eymmastico 0, Real Gymnasio Club em honra do 
Sr Amtonio Infante, Alguns sócios executaram 
imagnificos exercios gymnasticos verdadeiramente 
mimorosos. O sarau steve muito concorrido por 
ais dos socios à convidados, havendo der 
pois baile que terminou por um cotillon marcado 
Polo sr. Mitanda de Castro. Agradecemos o con- 
Vite que nos foi dirigido. 

Retrato pivtaDo ror Es-Res D Luiz. Sua Ma- 
pestade El-Rei D. Luiz conclvio um quadro de 
tm retrato a oleo do sr. marquez dAbvito, que. 
nos consta estar muito. parecido. El-Rei está 
pintando um outro, retrato que é do ar, conde 
de Villa Nova de Cerveira, 

“Taucueinos e Manrit. Falleceu no dia 2a do 
mez findo 0 sr, Trigueiros de Martel, um dos 
Fundadorês do dorm o Seculo é um 'dos m 
decidios apostolos do pardo republicano portu- 
guez, Ainda na força da vida, pois contava ape- 
Has 6 annos de rd, à more Arroio ep 
tre os seus numerosos amigos e inutilisou aquello elo talento, das luctas da imprensa. 

Exvosição DE BakctioNa, Foi intugurada no 
“tia 20 do mez findo, pela rainha regente de Hes- 
panha, acompanhada do futuro rei D. Afonso xt, 
à exposição universal de Barcelona. Foi a festa 
mais solemne € mais apparatosa que nos ultimos 
tempos se tem reálisado em Hespanha, festa al. 
tamente sympathica para à civilisação universal 
é em que a maioria das nações sé fizeram re- 
Presentar, enviando a suas esquadras ao formoso 
porto da” capital da. Catalunha, reunindo-se ses 

tos de dra pertencentes 4 ln 
glaterra, é França, á Italia, á Hollanda, á Russsia, 
à Alemanha, 4 Austria, “aos Estados-Unidos, a. 
Portugal e é Hespanha, em honra de quem seacha- 
vam ali representadas estas. nações. Nunca no 
porto de Barcelona se vira tão luzida esquadra 
Éujo numero de boceas de fogo se eleva a 609, e 

;885 praças de guarnlsão, Esta manifestação de 
sympathia pela Hespanha, é altamente sighfica- 
tiva e deve ter compensado todos 0s esforços feitos 
pará realisar. O grande certamen na industriosa 
& asia recita Passemos ma raid 1 
ão palácio da exposição, opulento é grandioso, Onde as artes e às induduias do quasi todas aé 
nações se exhibem a par dos productos das ar- 
tes é da industria hespanhola. O palacio da In- 
dustria occupa uma arca de 70:000 metros qua 
drados é tem a fórma de um enorme leque, di- 
vidido em 13 naves de a1 metros de comprimento. 
por 1o de largura. À galeria central tem 36 me- 
ços de largura, havendo tambem um enorme s 
Jão de 131 métroa de comprimento, por qo de 
largura, com a altura de a8 metros, À fachada 
principal 'é de. estylo bizantino, tendo dois tor- 

  

  

      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

   

  

  

    

    
  

  

  

  

      

  

  

  

  

    
reges em que brilham dois focos de luz clectica, 
O palácio das Seiencias está estabelecido sobre tuna superlcio de 3:300 meiros quadrados; n'ésté 

lacio ha tres grandes maves destinadas à mas 
jácio das Bellas-Âries abrange a 6 

tensão, de 'Si900 metros quadrados. Tem um sa 
hão central que mede Go metros de compriment 
po o lara 38 de lr, Nest salão had 
Prandes orgãos. que se communicam por méio 

fi atccrieidade. Na geleia do primeiro andar ba 
23 salas, Para Ja Agricultura ba um pavilhão á 
Semelhança de uma granja. O café restaurante é 
de grandes dimensões, apresentando à aspecto de 
tum foralea da edhde média, Dá eniada. na 
Exposição, pelo lado do passeio de S, João, um 
magestoso arco triumph), de estylo arabê, com 
metros de altura, to de lrgura é 8 de fundo. Em 
olta deste arco” vêem-se 0s escudos das provin= 
ias de Hespanha, rematados no feixo do arco 
elo escudo dlarmas de Barcelona Aos lados sos. 
Eregaem baixos relevos llegoricos representando 

a cidade de Barcelona recompensândo as nações 
que concorreram 4 exposição, São muitas e » 
andas as instaluções especias, havendo algum 
verdadeiramente” luxuosas. “Tódas as províncias 
de Hespanha se acham dignamente represent 
pelos seus; produetos ma. exposição. Das nag 
Estrangeiras: a França que se Acha melhor re- presemtada à sua exposição é importante tanto 
Em numejó de expositores como em productos, 
A Belgica figura, com artigos de viagem, mac! 
nas é outros artigos de fetro, moveis, cordoariay doaria, obras de imarmore e rendas, À Alemanha. 
estibe "elogios, pianos, moveis, machinas, objee= 
tos. de esctiptori, joelharia, candiciros, escovas. 
els. À exposição inglcza consta principalmente de 'carroagens, machinas, velocipedes electricos, 
& fundição. À China e o Japão acham-se digna- 
mente representadas pelas suas magníficas sedis. 
& bordados, moveis de charão a capricho, ete, As repúblicas do Chile e do Uruguay apresentam-se 
com distieção nos poutos productos que expõem, 
À Hungria tm Uma instalei simple mas muito elegante em que expõe alguns productos. Às ex- 
posições dos Estados. Unidos é da Italia ainda 
Estão muito atrazadas pelo que nfo se vêem ainda. os productos com que concorrem. À Turgu 
iaimbem apresenta productos da sua, indusiria 
oriental. Bena é que Portugal não concorresse a este certamen do trabalho, mos à exposição 
industria € agricola que em breves d 
inaugurar em Lisboa justifica, até certo ponto, 
o dotes podido conconer  sposião de Bar 
eclona. 
Moxunisto A Fostes Peuema ve Metro. A commissão do monumento à Fontes Pereira de. 

Melo resolveu adjudicar dois premios de 35033000. 
reis dos artistas Antonio Fernandez, de Sevilha, e a 
Simões WAlmeida, por considerar os projectos 
com que estes artistas concorreram ao concurso, em egualdade de circunstancias, conferindo ainda 
um téreciro premio de aooiBodo reis ao sr. Mo- 
seita Rato pólo projecto que apresentou. Parece, emretanto, (que nenhum destes projectos serão 
aproveitados é que se abrirá um novo concurso, AGUARELLAS DO Prúscies D. Cantos, Sun Al- 
tera o Principe D. Carlos presenteou os cânto- 
785 portuguezes Francisco é Antonio de Andra- 
de com duas primorosas aguarellas de marinhas, que fez expressamente para olferecer a estes ar? 
tas. 

À LITERATURA PORTUGUEZA KA Artesavis, O 
professor Storek, de Munich, traduziu para álle- 
fio. Os Soneios de Anthero do Quental, O que 
tem silo objecto de largas, discussões em, con- ferencias. revistas luterarias, reconhecendo O grande merito do nosso pocia. O Crime do Pa- 
dire Amaro de Eça de Queiros está sendo traz 
duzido na” Alemanha por Madame Barseh, cs- 
cripora de grande merecimento. “Pe síoro na Cuisa, Às cidades de Shibpling e 
Chicushvi. na China, foram completamente dés- 
uuidãs por um terramoto. Às vicumas entre mor tos e feridos ascendem a quatro mil c a miscria é 
espantosa, apesar dos socorros enviados pelo go= 
verno do celeste imperio, Ux contra Novo, No hemispherio astral foi ul: 
timamente observado um novo cometa, cuja apps renci, no seu maximo, brilho, em 6 de matos 
axa a "de uma briliante nebulôse de fórma eli 
ptica, com grande cauda luminosa, Ao novo cos 
meta: foi posto O nome Holbers. 

ÀS ANTES GRAPICAS 1a Lupzio Empregam se nos. difrentes ramos das ares gropbicas, Em 
Leipeig, dgi4g2 operarios e Sar motores à vapor: 
O numero de machinas de impressão empres 
gudas de 7ãy sendo 1o machinas de roi 
Sig” prelos mecianicos, e 194 prensas Igtographi 

. As machinas, auxiliares, ascendem a mais de 
15000, acerescendo aínda  Gerea de (100) preles 

  

        

  

    
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

    

  

  

  

  

     
   

   

  

  

  

  

       



O OCCIDENTE 
            

manuaes. A producção eleva-se a vinte e seis. 
milhões de exemplaces por semana. O consumo 
de papel é de vinte é oito é meio milhões de 
Kilogrammas por anno. 

EESC E SS 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos Algumas considerações dobro Plyalologia, 
patologlos o Pathogonia, goraos e sobre à 
pallogénia e o trataménio do Clolera À lherme” Candido Xavier de Br Janeiro, 1888; O autor deste livro, um medico 

   

Bibliotheoa do Povo 6 das Estolas David Gorsear editor. Lisboa, 165, Artilharia por Soão Mara Jales, capitão de atilharia O que a pequeno lv de Gy pais se ps tr Nr pus sapo nega peca ceatado, abrangendo 2 pai tech, ou slene ti, É a Ritóna, quo é btt elis. Eibtoria dn Revolução Portugueza ds 1820 ilustradas por Jose der Arragas Lopes & Go, editores, Poto Fcc 35 E, primeira dê 
Relatorio da Administração do Congresso moneficonto Homenagom a Capelo 6 Ivens jo primeiro amo soil apresentado em asse ed geral de 18 de jul de 1887 pelo serao sidente José Casiniio da Silva Pidio o ape 

sado em assemílea geral de 4 de agosto de 1887 

  

  

sincipass engenheiros de Mendonça e Costa, desta publicação, única no seu genero que vê à luz em Portugal O que importa encarecer a sua uitlidade, que a tem incontestavel. O summario ateste múmero é o seguintes Exploração dos car minhos de ferro pelo Estado e pelas companhias, por João Candido de Moraes; O congresso agi ola é as tarifas dos caminhos de ferro; Parecer da commssio nomeada para examinar a ponte sobre “o “Tejo; “Tarifas doa caminhos de ferros Linha urbana de Lisboa: Caminhos de ferro dê Triz-os-Momess Caminhos de. ferto “asiaticos; Companhia dos caminhos de ferro portuguezes da “Beira. Alta; Relatorio apresentado pelo con- selho de administração 4 assembléu geral ordiz maria em Lisboa, x1 de abril de 1888, ete. 

  

  

  
   

   

  

onde Ra larga clinica End muito. 

aaeier de Brit, do professor daquela Favule 

  

  

  

  

  

  

  

Rio de janeiro 1888. Esta sociedade, fundada no 
Rio de Janeiro por occasião do regresso á patria. 
dos valorosos exploradores Gapello e Ivens, dá 
sum viagem atravez da África, apresenta já uma 
vida de prosperidade que honra sobre modo os 
seus fundadores. É o que se conhece pela leitura 
do relatorio que deixamos mencionado, 
“Elementos para a Historia do Municipio. 

ão Lisboa por Eduardo Freire de Oliveira. Tomo. 
ut folhas 19 a =2 que continuam a inserir de- 
coméntos relativos ao seculo xvn e aos anos de 
rojo. 
Revista Modema redactor principal Heliodoro 

Salgado, Porto, Nº 4 do 1.º anno correspondente. 
a 24 de abril. Artigos é poesias, e uma carta de 
Paris por Xavier do Carvalho. 

Gazota dos Caminhos de Ferro de Portugal 
e Hespanha, navegação, commercio, portos, cor- 
reios, felegraplos, minas, folha collaborada pelos 

  

  

  

Almanach Nustrado do OCODENTE 
Para 1880 

annuncios para este almanach, me- 
la de. preços inserta no almanach 

de 1888, até o dia 30 do corrente mez de junho, 
nos Escriptorios da EMPREZA DO OGOL 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisbon. 

Reservados todos os direitos do proprio- 
ando lttoraria o artistica. 

     
  

  

Tyr Casio eo = Isa do Marea Saldania 34 = Los.   

 


